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RESUMO

Contribuições para o entendimento de leishmaniose em Cavia porcellus: relato
de caso e perspectivas diagnósticas   Resumo A leishmaniose é uma doença
infecciosa causada por protozoários do gênero Leishmania, transmitidos por
flebotomíneos do gênero Lutzomyia nas Américas, com ampla diversidade de
espécies e apresentações clínicas (Maroli et al., 2013). No Brasil, a Leishmania
enriettii foi descrita originalmente em Cavia porcellus e roedores silvestres no
Paraná (Muniz; Medina, 1948), sendo considerada modelo experimental sem
relevância zoonótica (Thomaz-Soccol et al., 2018). Em contrapartida, a Leishmania
infantum é o agente etiológico da leishmaniose visceral zoonótica (LVZ),
enfermidade de notificação compulsória que representa grave problema de saúde
pública (Baneth et al., 2008; Brasil, 2022). O objetivo deste trabalho é relatar um
caso de diagnóstico positivo para Leishmania spp. em Cavia porcellus. A citologia
aspirativa de lesão cutânea revelou infiltrado inflamatório piogranulomatoso e
linfoplasmocítico, associado à presença de estruturas compatíveis com
protozoários. O teste sorológico comercial (ELISA) para Leishmania infantum
resultou negativo, tendo sido realizado com finalidade acadêmica e pedagógica, de
modo a descartar, em nível de espécie, a presença de  L. infantum e justificar
perante o órgão responsável do município de Curitiba que não se trata de uma
leishmaniose de notificação compulsória, ainda que o laboratório tenha solicitado
termo de notificação. O exame histopatológico identificou formas amastigotas
intracelulares, e o teste molecular por qPCR confirmou a infecção por Leishmania
s p p . Os resultados evidenciam a relevância da integração de diferentes
metodologias diagnósticas em espécies não convencionais. Ressalta-se que,
embora L. enriettii não possua impacto zoonótico consolidado, apresenta valor
científico como modelo experimental para estudos imunopatológicos e
desenvolvimento de ferramentas diagnósticas.   Palavras-chave: porquinho-da-
índia; amastigotas; diagnóstico multimetodológico.   Introdução A leishmaniose é
uma protozoonose de distribuição mundial, com elevada diversidade epidemiológica
e manifestações clínicas que variam desde formas cutâneas autolimitadas até
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quadros viscerais graves (ALVAR et al., 2012). Nas Américas, a L. infantum é o
principal agente da LVZ, zoonose de grande relevância, transmitida pelo vetor
Lutzomyia longipalpis e tendo o cão doméstico como principal reservatório urbano
(Baneth et al., 2008). Por outro lado, a L. enriettii, identificada originalmente em
cobaias (Cavia porcellus) no Brasil (Muniz; Medina, 1948), é considerada espécie de
interesse acadêmico e experimental, sem relevância epidemiológica direta para a
saúde pública (Thomaz-Soccol et al., 2018). Estudos recentes têm demonstrado
que o complexo L. enriettii pode ser encontrado em diferentes hospedeiros
silvestres e até em humanos em regiões específicas, embora sua importância
zoonótica ainda não esteja estabelecida (Dougall et al., 2011; Silva et al., 2020).  
Objetivos Relatar um caso de diagnóstico positivo para Leishmania spp. em Cavia
porcellus, destacando a integração de métodos citológicos, histopatológicos,
sorológicos e moleculares.   Metodologia Foram coletadas amostras de lesão
cutânea e sangue de Cavia porcellus. O material foi submetido a: Citologia aspirativa
da lesão cutânea; Exame sorológico (ELISA) comercial com amostra sanguínea
desenvolvido para detecção de anticorpos anti-L. infantum; Biópsia e exame
histopatológico; PCR em tempo real quantitativo (qPCR) em amostra de tecido para
detecção molecular de Leishmania spp. Resultados e Discussão A citologia
revelou infiltrado inflamatório piogranulomatoso e linfoplasmocítico, associado a
estruturas compatíveis com Leishmania spp., achado consistente com descrições de
infecções cutâneas em modelos experimentais (Martinez et al., 2011). O teste
sorológico (ELISA) foi negativo, resultado esperado diante da ausência de
padronização desses kits para espécies não convencionais e para agentes distintos
da L. infantum (Brasil, 2022; Laurenti et al., 2014). Esse achado reforça limitações já
apontadas em estudos comparativos que avaliam a acurácia de testes rápidos e
sorológicos em diferentes hospedeiros (Maia; Campino, 2011; Dantas-Torres;
Miranda, 2021).  A notificação compulsória de zoonoses é um instrumento de
vigilância em saúde essencial para o monitoramento e o controle de doenças de
relevância epidemiológica e impacto na saúde pública. No Brasil, a leishmaniose
visceral causada por Leishmania infantum é considerada enfermidade de notificação
obrigatória, devido ao seu caráter zoonótico e risco à população humana. Nesse
contexto, o teste sorológico do tipo ELISA para L. infantum foi realizado em caráter
excepcional, atendendo à exigência do laboratório responsável e do órgão municipal
de saúde, com a finalidade de assegurar o correto enquadramento diagnóstico e
administrativo. A testagem teve como objetivo confirmar a ausência de L. infantum e
justificar formalmente que não se trata de um caso de notificação compulsória, uma
vez que espécies sem importância zoonótica comprovada, como L. enriettii em
Cavia porcellus, não estão incluídas nessa obrigatoriedade (BRASIL, 2022). O
exame histopatológico confirmou a presença de formas amastigotas intracelulares,
reforçando a importância da correlação entre métodos citológicos e histológicos no
diagnóstico parasitológico direto (Rosa et al., 2020). O qPCR, por sua vez,
confirmou a infecção por Leishmania spp., evidenciando a elevada sensibilidade das
técnicas moleculares, especialmente em casos com baixa carga parasitária (Solano-
Gallego et al., 2017; Oliveira et al., 2011). Esse relato destaca a importância de
abordagens diagnósticas combinadas. Em espécies não convencionais, a acurácia
de testes sorológicos é reduzida, enquanto a associação entre métodos
parasitológicos e moleculares permite maior confiabilidade diagnóstica (Maia;
Campino, 2011; Quinnell; Courtenay, 2009). Além disso, estudos apontam o uso de
Cavia porcellus como modelo experimental adequado para investigações
imunopatológicas da leishmaniose cutânea (Silva et al., 2020). Até o presente
momento, a técnica de PCR seguida de sequenciamento (PCR-seq), reconhecida
como o padrão-ouro para a identificação de Leishmania em nível de espécie, não foi
aplicada em virtude da limitação temporal, visto que se trata de um caso recente.
Contudo, há a perspectiva de sua realização em momento oportuno, com o objetivo
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de conferir maior robustez aos achados preliminares e subsidiar a produção de um
trabalho científico de maior consistência (Thomaz-Soccol et al., 2018; Lachaud,
2014). Embora L. enriettii não represente risco zoonótico reconhecido, sua
investigação é fundamental para o avanço no entendimento da biologia do parasito,
da resposta imunológica do hospedeiro e para a validação de novas ferramentas
diagnósticas.   Conclusão O diagnóstico de leishmaniose em Cavia porcellus deve
ser realizado por meio da integração de diferentes metodologias, uma vez que os
testes sorológicos comerciais apresentam limitações significativas. A confirmação
por citologia, histopatologia e qPCR evidencia a relevância da abordagem
multimetodológica e reforça a utilização de Leishmania spp. como modelo
experimental, além de destacar a importância de hospedeiros não convencionais no
estudo das leishmanioses. No presente caso, apesar da suspeita indicar Leishmania
enriettii, o diagnóstico não alcançou o detalhamento em nível de espécie,
permanecendo restrito à identificação de Leishmania spp..   Referências
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